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,)c ..

IInfluencias daiScismas I �ÕSC!��do��st}!'!!r.
I !

�� i a planta conhecida pelo nome de

1·
.

II Lá fora, chovia. Uma chuva I sapucainha (<<carpotro-che-bra-
...1.':. n·,·g....u·a [miudinha, impertinente, gelada. I s'iliensis»] o .P\ofesso� Anterior

I O arvoredo, ao redor, gemia. Machado. ehimíco residente em

Gemido continuado de folhas Leopoldina, Minas Oeraes, con-
Oh! terr a de mtu/mio! Oh! ,patria das e altaneiras serras, e por �---_._--

seccas trituradas. [seguio extrahir da mesma um
[amada toda a parte, antes de gravai-o M' h' I h I d di inal a que deu

Ergue a franr« Kmtil, un/fide em 10 a ma c orava co.
m a na- prep.ara. o me ICI,

.

;
.

. (gttlria na consciencia humana, Dizem por ahí que os judeus j que de ha mu!to eu tenho a.-s- tureza irmanada n'um scismar o nome de ecarpo-treno» que
De unUlgrar�.k nação Um poeta polaco descreveu em matéria de quib us são uns I sentada cornrmgo como verda- ião tri�te, que insensivelmente I applicado

em .injecções tem. da-Quando 'o.fj're I) Brasii, os bmsilei' em bellissimos versos, uma flo- bichos; '�, \ deira, deu-se estes dias um Ia- as lagrimas vinham-me aos do surprehendentes resultados
.

'.

[ros resta encantada' de seu paíz. E' la' ·l·S.SO verdade? E'�.enti-\ cto, no, Rio, muito original.... olhos. 'I' na cura da lepra.
.Lavam as .manclsas, {)t, deba. 'xq 1
•

.

[morrem Imaginou que as aves �
e ani- ra? Não sei. Precisou o Chefe de Policia Que lagrirnasl Amargas como I O «Carpo-trenó» esta. .senío

IÚ sdiZlapavilhão/ .• ' maes alli nascidos, quando sen- Mas, o fado é que se fana da traducção de.um documento, os desgostos que aos turbilhões preparado no Laborntorto Chi-
<

'

Fagundes Valáta tíam approximar-se a hora de tanto do gosto dos honrados fi-' que lhe viera ás mãos, escripto revolviam-me o ser como sus- mico de Leopoldina em grande
O Brasil commernora no dia sua morte, voavam ou corriam lhos de Israel por aquellas coi-I em hebraico.. piros de quem já p'erdeu todas quantidade. A lnspec'oría da L�-

3 a data de sua descoberta. e vinham todos expirar á som- sinhas com que a gente com- Quem sabe a lmgua? quem as esperanças na vida. pra encornmendou dez: mil céntí-

Nossa pátria, este pedaço, do bra das arvores do bosque im- pra os melões que-queiram ou i n.ão a sabe? foi o documento con- E minhamãe, que me olhava e metros cubicos. d�, preparado
globo, cuja sombra bastaria pa-

menso onde tinham nascido.1rIa- não - fica-se assim Rem geito I Iiudo a u'!1 traductor da Junta conhecia o mar de tristeza em que a Saude Publica ja approvou
ta' eclipsar qualquer sol que

noel Joaquim de. illú..fJW-:J). para discrepar da opinião geral.] Commercial. . que vivia mergulhado. pergun- --==\\�

se lh€ puzêsse diante, conforme E' o amor da pátria explica- Aliãs, o gosto não ê mão; e I E o homem, mal exarnma o tou-me a sorrir: • •

disse jose Bonírscio, cobre-se 9-0 por esta bella e delicada tanto não Ó, que muitos, que! documento, mal o traduz e aos =-Em que pensas?
.' O feminismO em aC,�ãO

de galas para festejar o dia de Imagem.. . .
não têm parentesco algum com I seus olhos deslumbrados appa- Em que pensava eu!'

. I .

.

. j
i

h
seu annivers3.rio. I O �omauc.�sta. flu�tnense aCI- o santo pae Abrahão, vivem, em I

rece a extranha miragem deme- Vóz tão meiga, doce e tão ter-I D,e 30 de MalO a. Ó de �\: �1 o

Com as nossas almas satura- ma citado diz ainda: questões de ecouomía.de muito
I
tal sonante. na echoou eà por dentro e des-] reahzar-se�a em P�ms, o Dl:�Ir1:�

das pelo sentimento da pátria
I «Cora�o sem ::mor é um bom. accordo com os usos e cos- Resultado: apresenta ao Che- pertou saudades que jaziam co-I �ongresso da Allla�ça Int�r�.,

e com a ideia de seu engrande- campo ándo,. quasi
.

sempre ou fumes do povo que Moysés ar- I te de Policia uma conta de um mo mortas no coração morto que
I cional pelo Su�fragl? Feminino

cimento, associemo-nos com en- sempre cheío de espmhosr e rancou ao captiveiro de Pharaõ i conto quatrocentos e noventa eu trago dentro do peito. I em que o Brasil sera represe�-
thusíasmo a esta eommemoraçãrr se.fi uma, flor que nelle .se aora Até - e íssoé uma grande! e oito mi! reís -- 1:498.00� (vae E á mente acudiram recorda- tado pelas s�nhoras e senhor!-
Ha um sentimento que está ou a:ne1�lze. e indiscutível verdade - mui- por extenso e em algarismos ções dos dias felizes da minha! tas D. D. Jul.m Lopes de Almeí-

acima de tudo e sobrepuja to- Haveria som.ente um h_?me_m tas vezes o ultrapassam em para que os leitor�s se não en- vida. I da, Anna Luiza Fo!ttenelle, Ber-
do o viver positivo. em quen: palpitasse coraçao tão manhas e artificies para dar ca ganem), e poz-se jà em casa o Quão poucos foram elles e th� L.utz e Margarida Lopes de

E' ° patriotismo que nobili- s�cco. tao .enregelado e. sem ça aos cobres. homem a gizar. mil planos, a como fugiram celeres á anda AlmeIda.. _

ta e que vivifica.
VIda d� sentimento: -o homem Uma cousa, entretanto, NlpO- contar imaginariamente o cobre com que os persegui. Comparecerao ao Co�gresso

E' a invocação do patriotismo que .nao amasse o lugar doseu sso afiirmar: é que - não sei tostão por tostão, sem mesmo fa Lá se foram. e nunca mais representantes de 43 patzes.

áquelIes que nascem. e nasce- nascIlD.ento».. . porque ra7.ão - � gente quan;" zer talvez o desconto do mil- meu Deus! nunca máis. . .

)lo 1;10 .....

ram neste abençoado torrão.· InfelIzmente,. VIvemos numa dp fala com um Judeu, quando reis de seIlo do recibo. Tremulo, fugindo ao desespe" La dI·vI-na enclenca
E' uma invocação do patrio-j ép?ca em que, em. toda par.te� 1e �lgumas palavras e� he- O Chefe, porem, que no mo� ro de felicidade que me ia do-

tismo áquelles que estão encar- o mteresse C?U�ct�vo e nact<? I bralco, ou quand? �edlta em mento andava preoccupadissimo mirlando todo, abraço-me ao O promotor criminal de Barce­

regados da educação de.milha- nal. parece dtmmulr �a�a dm certos factos da hIstOrIa da Pa- com a guerra ao bicho, não dei- unico ser que ainda me detem lona denunciou os membros do

res de creanças nascidas neste maIS, d.eante das palxoes e lestina, vê logo em frente a si xou de extranhar o phantastico na fascinação que me arrasta deam,., do C. F. "Europa» por

pedaçodo Brasil asquaesdevem commodlda�es de cada um. um montA0 de moedas de ouro pedido e officiou à junta Com- para o fim das minhas torturas. terem injuriado asautorida­

receber em seus €spiritos as .

Cultuar smcerar:ente o �eu- e I?rata. umas ás pilhas, e� sa- merda!. Veio a resposta affir- E no ca.lor de maternal con- des ao terminar o :.match". O

noções do sentimento da patría timen.to do amor �a patna, é qumhos outras e outras fmal- mando_ que ? ser�iço do. tradu.- chego meus labios sorriam a promotor reclama dois mezes de

cultuar os gloriosos feitos dos um, ngoso dever, prmclpalmen- mente espalhadas num actor nao valia mais de alto mil I murmurar baixinho: prisão para os accusados.

"'ossos horoes e �na-o .desc·0- te aquelles que têm a. seu car- meza e uns dedos compridos, reis... , quantia que foi posta ***
...,.

d d Ih d
. .Paua quando eu morrer "0 mm jazigo E M 'd dnhecer as cousas da nossa tõrra. go a e ucaçã:0 e m ares e escanífrados. a contaI�as com á sua disposição. Aj"dha ao luar e mtôa um canto m ontevi eo eu-se no

E' uma invocação àquelles que cr�anças .n�scldas no abençoado i enorn;e cUidad? . .

. ,

Que decepção! Que lá na morte eu sonha,ri ct1mtigo, 'dia 20 um grande escandal0 no

devem ensinar as creanças
80.0 brasIleIrO. ) E fIca-se assIm melO :esíon- Mas tambem, que culpa teve J. Vcrde �match)} de .fooi ball disputado

a amar a terra em que E transcreven�o mais um11 teado, m�io fóra d� si, co� um o pobre homem que lhe tivessem � entre os clubs Penarol e Nacio-

nasceram instruindo-as no estrophe do mavIoso poeta fa- arrependImento dOIdo de nao se dado para traduzir um documen- Ro.volnça-O na ChIana na!. Um jogador chamado Oas-

eonhecim�nto do Brasil: o seu gundes Varella, saúdo com ter nascido judeu. to em hebraico? li
_

tro aggredio o juiz' sendo sus-

s010;,os seus productos, as suas enthusiasmo
.

a terra de �eu Confirmando essa doutrina,
_. ����_�__ A China depois que virou re-

penso o jog�. Os tOtr�bedores
raças, sua vida no passado, os berço, a patrla amada, pedm�o � -------------------------�

tentaram queimar as fi unaes

seus homens, as condições de li< Deus que sempre a proteja �
Horto florestal de Nova Existem, actijalmente, em de- p.ublica não sahe mais do re- R�começado o jogo para acal-

sua existencia no presente e na com abundantes bençãos:
'.

Baden tem intenSifica.do o. pósito 1.000.627 mudas diver- glmen das revoluções. mar o povo. o referee desistio

sua capacidade de crescimento .Bella estn:lla dduz:diamantejulgJtio .

mais passiveI a produc- sas, sendo 800.000 de eucalyp- _Agora mesmo o general Kuo- de continual-J terminando com a

e de grandeza no futuro. Da corôa de Deus,pm/afina
.

ção de mudas de essencias tus, 2.000 de cedros, 527 de MIng - Chun �esarm�ndo .

a victoria do PenaroI por um a

O amor da patria e grande DoS mam do ocddente! para a1ümder com presteza aos arvores frudiferas e pequenas gua.r�a do palaclO l?resldenclal zero.

Oh! camo altil'a, sobre mtlJt!lfl til ouro, pedidos dos agricultores do quantl'dades de outras var!'eda- apnsl0!10u ..

o Pres.lden.te da ��
como o universo. A filollte d.,vas, a'oU'arul" em charnmas R I I Ch J
D t'

�'", Sul de Minas. des menos procuradas. epU01ca uan-. 1- UI.
•

Un:.a.expoente das saioncla.s
eus o es ampou nos mages- o v�llw contitlmtc," O f fi d 1

tosos penedos, na frondosa ar- SaJve Brasil. Em janeiro do corrente anno, Os pretendentes á acquisição goyerno 01 o er.ecI o ao ooeu tas

vore da montanha, nas azula- P,EDRO DE ARAGÃO foram transplantadas dos vi- de mudas podem fazer o

depo-I
e�-I?resldente da republtca e ex· A policia paulista prendeu ha

==*-�W - veíros para as caixas 129.500

Si.to das respectivas imporían- �.l��tro
da g�erra g�nteral Wu- dias o decano dos feiticeiros na-

A FeHcidade. Verdadeira só O mais antigo documento mudas diversas, da casa de das em qualquer coJlectoria :1- u, que nao accel ou apre- cionaes, mestre Martins Barna-

se encontra no Lar honesto e 1
. transplante para o ripado de estadual. em Minas enviando o

benda.
. .. bé, mais conhecido por Onofre,

nas virtudas da POMADA MI-
em ingua Italiana. deposito foram removidas 1.239 talãd á Directoria de Agricultu-

A le! marCIal tOl decretad't? queaos89 annos de sua idade
caixas de mudas e para fóra ra, que providenciará sobre a

em Pekm. ainda exercia a nobre profissão
N..n.NCORA. A caridade não e do ripado 578 caixas. remessa

)1&>'*.... de explorar o proximo dentro da
só dar � às occultas a €sm?la; I Foi des�oberto na Abbadia de No mesmo mez, foram atten- As. a�vores fructiferas são O fallecimento de Baptis' grande capital. .

O arsenal de
mas ens�nar a que_:n a preCIsa, �ontecasmo u� d.ocumento da didos 10 pedidos, no total de vendidas a 1$500 cada uma e ta d� Costa operá,ções encontrado era com�

que a Mmancora n�o tem egualllm�ua v1,11gat� lt?llan,�. 0, .n:at� 3�_652 muda.s, tendo fica�o pre· I as de essencias rloresfaes a No Rio de Janeiro falleceu no pleto não lhe faltando o indefe-
no mund� para FERIDAS, mes-

I anttgo �onhecldo, escrIpto €ih! paradas _ m_�.��� caixas de 12$000 para caixa de cem mudas. dia 20 do corrente um dos maio- ctivel sapo secco e apetrechos
mo e ammaes, doenÇas da pel- ,pergammho no anDO da gr aça madeira J5àra o fra';n�po.rte daS!

. res .pintores brasileiros,oprofes- outros indespesaveis á attracção
I de 818 da era christã. I plantas. '", . Rotulos imprimem-se nesta red. SOf Baptista da Costa. : de bobos e ío]eironos.

��S-;-'�����-����.�f.��(�'-a��-�m-�.�.�,' 1-11·ali' �m�hiit-�ne. a cabeça e obicurecia-me os I Esta explic��lãO bastando para me tirar o espanto, con-

t... ·em. olhos, ou pelo menos não os'0eixava vêrsenão uma coisa: uma tinuou:
........ .loja de sapateiro. '�,. ! -O quesom03 nós? Artistas, não e assim? comicos que uni-

I Os meus sapatos, os sapato�, promettido por Vitalis, era Icamente pelo seu aspecto devem provocar a. curiosidade. Julgas
(17) Ichegada a hora de os calçar. '1<1ue se fosselllos logo para omeio da praça pu ,)Hca vestidos como

Onde estava a bemaventurada lo�a que ia dar-m'os?
. >urguezes ou aldeões obrigariamos as p.essoas a vêr-nos e a

Era essa loja que eu procurava; hldo o mais, torres, ogivas, lparar à roda de nos? Não, não é verd'lde? Aprende pois que
columnas, não possuíam para mim int 'resse algum� 'da vida a apparencia é às vezes indispensavelj é triste, mas

. Por isso, a unica recordação que e ficou d'Ussel foi a d'uma não podemos nada contra isso.
loja escura e cheia de fumo, situada ao pé do mercado. Tinha em Eis como, de trancez que era pela manhã, me tornei italiano
exposição na frente espingardas velhas,

.

lU casaco agaloado nas antes da noite.
costnras, com dragonas de prata, muitos _andieiros, e em cestos, Como as minh�s calças cilegavam só ao joelho, Vitalis
ferragem,sobretudo cadeados e chaves ferrb;.gentas. atou-me as me:as com cJrd�eS encarnados cruzados pela perna

. Tinha que se descer tres degraus pará"entrar, e chegava-se abaixo, no chapéo cruzou tambem outras fitas e enfeitou-o com

Esqueci-me do cançaso e dos desgostos; deixei de sentir a então a uma saIa grande onde a luz do 801 t\lUnca de certo pe- um raminho de flores de lã.

garganta suffocada; respirei; já não estava SÓ: tinha um ;amigo. netrara desde que se puzera o telhado sobre .�. casa. Não sei o que os outros poderiam ter pensado de mim,
Como era possiveI que uma coisa tão bo�lita como uns sa- mas para ser franco, devo declarar que me achei magnifico; e

VI OS MEUS COMEÇOS patos se vendesse n'um logar tão medonho! \ assim devia ser, porque' o meu amigo Capi, depois de me ter

N.o emtant.o, Vitalis sabia o que fazia vindo\a essa loja, e em Imuito tempo contemplado. extendeu-me a pata com ar satisfeito.
No dia seguinte puzemo-nos cedo a caminho. I:>reve tive a felicidade de metter os pés n'uns S!lpa10s ferrados, A approvação que Capi dava á m'nha metarmGphose foi-
Acabara-se a chuva; estav� u.m c�u azul e graças ao vento que pesavam bem dez vezes mais que QS meus \tamancos. me duplamente agradavel, porque, q:..tando estava vestindo o meu

secco que soprara durante a nOite, haVia pouca lama.
.

. .

A generosida,de do meu amo não parou ahi; �m seguida aos novo faio" Joli. Coeur collocat'a-se diante de mim, e imitara os

.

Os pass3!ros cantavam, alegrement� nos bosquesltos do ca- sapatos, comprou-me um casaco de veludo azul, �lmas calças de meus mOVImentos exaggeraR4.ko_s� Terminada a minha tOl.llefe

�mho � os caes saltavam a ,roda de nos. De vez em qu�ndo, Ca- lã e um chapeu de f�jtro; emfim, tudo o que md�,)romettera. puzera as fl'!ãos nos qu��ris e deitando a cabeça para traz pu-
pl.ergma-se nas 'patas �raz�lra?". e v_oItando-se �ara m!m dava Velludo para mIm que nunca usára senão pan'i'10; sapatos; zera-se B: fI� dando gnttnhos de troça.

. .. .dOls ou tresIad:rldos cUJa s:gnHlcaçao eu percebla mUIto bem. um chapeu quando eu nunca tivera por toucado seI ão o meu OUVI dIzer que era uma questão sctentlhca wteressan-
-Coragem, coragem.! diziam elles.

.
cabeHoj decididamente era o homem melhor do mun �o, o mais te saber se os macacos riem. Creio que os que estabeleceram

Porque era um cão lnteHigente, que sabia comprehender tu- generoso e o mais rico. esta questão são sabios d'agua furtada, que !1unca se deram ao

do e f!,zer�se sempre comprehender. Bastantes vezes ouvi dizer É verdade que o velludo estava amarrotado que a lã estava trabalho de estudar os macacos. Por mim, que durante muito
que �o lhe faltava �oder falar. rala, é verdade tambem que seria muito difficil ;aber qua I tinha tempo vivi na intimidade de JaU Ooeur' posso affirmar que eIle
Mas nunca penseI assim. sido a côr primitiva do feltro, tão estragado estava pela (huva ria e até muitas vezes d'um modo que me mortificava. Sem duvi-

Sã !la sua cauda havia mais espirito e mais eloquel1cia do I'e pela poeira, mas encantado com tantos esplendores eu erlt in- da o riso d'elIe não era exactamente egual ao do homem. Mas
que na hngua .Qn nos oi�os de mu�ta gente. Seja como fôr, a pa- sensivel às imperfeições que se escondiam sob aquelle brilhG)' em tod? o �aSOt quando um sentimento qualquer lhe provocava
lavra nunca fOl necessarta en tre mIm e ellei entendemo-nos logo I Estava ancioso por vestir aquelle lindo fato mas

ant�'
s de a alegna, vlam-se-Ihe os cantos da bocca alargarem-se para

perfeit!i_:nente desde.o primeiro dia.
" Imlo dar, Vitalis têl-o sofrer',uma transformação, que me ca sou ,tra�; as palpebras enrrugavam-se-lhe, os queixos mexiamse-lhe

Nao te;tdo sahldo nunca da mmha aldeIa, estava co.m em- um espanto doloroso. I lrapldamente, e os olhos negros pareciam lançar chammas como

penho de ver uma cidade.
_

'

Quando voltámos., .dara �, estalagem, til'OU uma tesoura da ;carvõesinhos que se tivessem assoprado.
Devo confessar que Ussel nao me maravilhou absolutame!:lje muchilla e cortou as dt!a5�\p as minhas calças ate á aI ura I Demais, em breve tive occasião de observar n'eUe estes

nada.
.. .... •....... . . . .

dos joelhos. . .�
;- :signaes característicos do riso em condições bastante penosas

..

As suas velhas casas com torres,.que fazern de certo a fe- Como eu . estava pasmado a ar para eIle, disse-me: !para o meu amOf proprio.
Ircldad,e dos arch,eólçgos, deixaram-me !ndi!ferente de to'!_o. .

-Isio tem por unico fim fateI .prn que te h[to pareças com .1. .- Agora, que està acabada a tua toiUetg,. .

. ..

E verdade que O que en procurava n estas casas nao era o toda. a outra gente. Estamos em França, visto-te de italiano' se :d�P01S de el,l ter posto o chapeu, vamos começar a trabalha
plttoreSCQ. , õrmos a Itali�, o que é possivel, vestir-íe-hei de francez. iaflm de dar amanhã, dia de mercado, uma grande represent'

-
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Do pharmllmmlico K A_ GONÇALVES, Jornvllle-S. Cathariu

�DO�nNGO, �� DE MAIO DE 19�tl����

�A mais formidaval obra cinematograp�ica!l-�
O·maior film da actualidade

Otrabalho que até hoje ficou
. "-',e'�'�<�,_,çaro em construcção

·COmCLTNDA
_\

.

.'. • .';< r "

..
'

DE ·NOTRE ·.DAME

Copiadores
Oostaneíraa
Protocollos
Oademetas
Livros de actas

�l,. m�rià�iLhiàeO mune01 �e����çao e� obr� rormi­

����,L e, �í'bor �u�o====----
. .

.

IUASlMODO, o· corcunda, será imterpretade pelo grande LON CHANEY. A linda Esmeralda é
Pá,tsy Ruth Müller - A infeliz irmã Gudula, na meiga Gladis Broochvell
� '.'

.

Empregado

Casa Gari Wahle
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�� m
�Dr... ::r_ :se:rge:r�

�
i

� Clínica geral�e:parteÍ1'o
6B Espeeíalísta [pare do-
� €Inças do estomago.;
� dos intestinos e doeu-

� t.ças "internas.

� BENEDICTO-
"'t.J
Ç]h')
b:1�W?Rffi:ffi�a?ffi��

com SUCCE'SSO

nas seguintes
molestias s

""_":'
..
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�'. IN·.·.J·.·EC�.·.··.O··�·S-·.· � Levo.ao.conheCiment.o do Commerdo.:�ntere�sado quev ce-

. '_.'
. �

.

'.
.

_.\.:_.). j_:j E$ mo depositarlo das afamadas marcas de �afé moído
.• 'f·_.1.

.

:d .

�. . , " ® - TRIU.MPRO e FAMILFAR -oneuma mos o 6.h� Ã1 -

e cQ)
-

!. .

....
.....

� """,...ypo�e:rJ:.:C:l.l.OalS � sempre mantenho um gr.ande stock, estando aSSim. em .COrullM. CZl0 ". J.:;\S) ções de attender IMMEDIATAMENTE qualquer pedido por par-,

!l13 ::I:J:.l.t:ra:r.:o.."\.:I..scula.:res SiB' te da distincta clientella, A PREÇOS SEM COMPETENCIA.
$3 APPUCA-SE . NA �

� PHARMACLt GLO:e:r:� �
$3 .' DO PHARMACEUTIOO ORBHCO: �

..'����==�====::===== I Pau lo On c ke n �
�.

. EEl
�.. Elumenau aB

Iffiffiffi�ffim�ffi�ffiffiffi&ffi�m�ffiffi&ffil
._'-"""�-.

\-!� 'A CURA DA 'MALEITA I.�l'a g M.aleitas, Sezões OU Febres intermit "o � ti>

I"I a: ':; tentes <?ur311, "fie com as legitimas pílulas � � �
·1 � � : oas, As verdar.eiras pílalas de Caferana s- CI'l

,... � , ... O�
I
c c: : Composta n.arva TOURO são ;t(_'pudi· �. o �i�? wS""

I &. ã: ciouarla- em caixas com 18 pílulas, rotu:
I'::

"O
•

li rIJ..g_ lo azul com um touro DO centro. Vende' S & �
1 t � II se em Itaiahy somente 'na Pharmacia Bra' g- �:;�
I � �'-' sil á Rua Lauro Müller Uo 28. a ..., (')

I � � !
garantido pal'a Maleitas, Se7.õel'. ou Fe' � � �.

',25.::> I bres interrnittentes, comprem IIS pílulas <l.: �
09 . Caferana Composta marca TOITRO � Ó o.7'� ! do plico. Heitor Liberato, tomandose ajo c c:::: O�

�_CI'l� § ! gumaB cnixas para Ilcarem radiealmente ;;;;-. Õ ll:I
;...

� I curados. Devulvese o 'dinheiro ás peso 0% p_,::1� E I soas que tomarem as minhas pílulas coo' � o �
g.< I forme fi receita e não obtiverem melho: CD � III ! !
g � r tile Caferana Composta marca TOU·

'!:' �.� ; Escríptorlo de advocacia 1
o C RO do Pharmaceurieo Heitor Llberaro,

'

� �
-

I Desembargador I� � I As unieus pilulas que podem ser usadas � g; i PEDRO SILVA i5_O em qualquer febre «om effeito garantido. I Max Mayr e !O'Q TATENCÃO E ltlUITA ATTENCÃO! S g
Jose Ferreira da Silva !e ;::Q I As �TerdHdei 1'11b pilnlas de ('ÀFE· tIl";. .... $

O,..... � .1 RANA COMPOS1lA marca TOURO do ::.. ;;; Aoceiiarn. causas eiueis, cri- l
"'" Õ a minaes e eommereiaes

Il., � � l'hafl;lact-lItico �eitor Liherato, só sei â- "'l
_ Tratam de cobranças amiga-

o � õ:)

I
veudídas em Itajahy na Pbarrnaeia Bra' � :" 5 veis e juâioiaes, inventarios,

II
<f < � si}, Quando qulserem tomar um remedio 2; � I)

aocideniee no trabalho, etc.O Approvado e licenciado pelo Departamento Nacional IX'
lIT b::.. d I d d d 'I

e-e- p.. Rua 15 de .LVovem 1'0 .��"mmm�;,;-,,�IJ) 'o da .san e Pub ica os Esta os Unidos o. Bras! sl,b o 9 (1) of:.iiJ!r.'1.lr.::...
,_

L"'l
_,'t:l '-' nO.3498..·

i Junto ao Hotel SchmUt �"'-"
,

' "

i As Pillula::. de Caferana Composta marc-a-T-O-U-R-O-d-o-p-h-a-I �mmm fi fiffi>&1f��,ffi$B IDx ..,maceutico Heitor Liberato encontram-se na Pharmacia Gloria. ��www QF:)

� .{:!ilI
_,_ I Dr.

® � Ferreira de Barros

O ill.. a' 1"ar � GILBERTO DE LACERDA ffi -I MEDICO

� Advogado

�I'I Clínica Geral-Doen-

S
� ças de crianças:

Ortlmento � Causas ci7/e:s'cn:::.:�;ciaeF
.

� Consultas das 9 ás 10B
1�E$*WESESWaNl�ffi ti na;Pharmacia Brandes·iUltima.8 Novidades fil --I] IReSidencia: HOTEL HOLETZ.1fj

Dr. Freitas Mell"o

-I Atteade chamados i
Advogad i Gratis aos pobres i

��M@���
������
� Dr .�
�HE:NRIQUE �i'5J 'JOSEPH

.�

;1 Medico

p.artei:�) �CLINICA&ÇlE'RAL �
. EspeciaHdad:: .J?oençal3 �nervosas:,

�

�
Consultas: das 9 ;­ás 11, na Phar�
macia Gloria

�". Residencia: Hotel Hole tz.\ �(5:') �" �
� Blumenau �

!M d :Attende chamados Ll\\ax cmay " ��8@3���
Advogado Offel'ece para as escolas a

o anfomovel pratico 'duravel
'.

e economico, ao alcance de todos'.
:tMI:osll:rn.a:n.n d<; CiaJ_

AGENTES AUTORffiADOS

I
As Pílulas de Caforana Compustas
do pharrnaeeutieo BARRE7 o PRIM:O:
NO EXEROITO BRASILEIRO
o que diz o Exmo. CapiiãO lllpl]iro

t10 Exercit'J Emygdio Caldas. medieo
chefe .de clinica nos grandes Hospi!aes
dfl RIO de Jaliit:l"ú e Bflhicl
Attesto que tenbo empl'f'gado em �ni

nha c!itllp'/;(, Com l'esuh�dos bfista�te l.mti�·

fatorio, I) preparado oenominaflo "PiLU�
LAS DE CAFERANA COMPOS'rA <I

.uo Phm�mat'eúti{'o Barreto Primo, qne
representa aO .m"t"r� ver ulIla 1.J?U formnln .�
com hase quznmlca e ferJ'ogllloi'la a se j
�IliliC<ll' {'m C}lROH appropria.1os.

I?lumelJHlL 4 de Julho ile H125:
.

(Assignado) '. DI'.' EMYGDIO r.AL
DAS, Medkú peja fácnldatlp de ;\tt'lli,�i'
na elo R�o de JaneIro.

As mjlagrof'�s PI��LA8 DE CAFK I
NA COMPOSTAS do PharnWeplll1cO I

• Barreto Primo encontra "se e!ll toda pa!'te. �
.

Em Bh!1JUfWll: Nas Pl!"rmacias O'1I"dl0 do Sill, .1
Pltarmacia Bra1zdes e ?la Pharmacia Cent1'al de Joll0 (
j}!.edeÍlOs.:. ".: . J

r
!

AVISO IMPORTANTE i

OTTOLAUX
Blumenau

BU L
e Loção Brilhante
Pharmacia Central
DE JOÃO MEDIRO-S

II
�

1-
o Desembargador em disponibilídade t
JOSE' ARTHUR BOITEUX l) .

1

l acceita o patrocínio de causas cíveis, commerciaes l
� e criminaes, bem como a promoção de de quaes-

! quer processos junto às repartições estadoaes e

federaes na capital do Estado e no Thesouro Na­
l cíonal, no Rio de Janeiro.
I .

j Praça General Osorio, 24- Florianopolis
1$ ESTADO DE SANTA CATHAR�NA
�

! L-�

I DR.-WÁLTER �CAPELLE'1
l PROFESSOR DE CIRÚRGIA PELA i

� UNIVERSIDADE DE MUNICH i
) EX'CATHEDRATICO DA UNIVERSr í
! DADE DE ASSUMPCÃO
Medico Director do' Hos­

pital Santa lzabel
desta cidade.

ConsultaS:-diariamene 110

!
Hospitaó Santa Izaóel das 9 a8 IJ!

e as 5 as 7 "oras aa tarde, tua \

JOs dia ,de;'" da umolla l
..•�

e espuma,

Causa!' cíveis, commereiaes
e eriminaes

sorti Illentos fi

"Sport">
Avisa a sua ámavel freguezia que recebeu

um grande 8ortimeuto de razenda" CQillO: Case·
. mira.s, Brins, Kaki inglflz e um sortimento do que

�.�F v'. ha ·t1e bom e, hOLlit(l PaIm Beach, Linho branco
illglez, Gabardine para càpà� e teruolol t Flanellas.
para ulliformes mil; tares f' Elasticotine pret? e

.
azúl para tel'IIOS de �!vsamento etc.

...

Ternos de 180$000 até 320$000 :f8aos,
"__""_'_",r.-.

'Dispõe d� hons aviamentos e ofIi('jaes habilitados
ARTHUR

.

LAUX

&STANGE.

li TINTURARIA.cHIMICA LAVA E TINGERQUPAS DE
..

QUAESQUl:.R CORES.

T:rabalho 1:>e:rfeito
"',_." -"--,

I
.

RUA OOYAZ�TPELEHONf 59

ADVuGADO

Casa
Cl'i1lle, ácet,
e commercialFlesch

Pianos "Essonfelder"
Musicas I senos

;.wra colleções" Enorme e escolhido
Classicas, de salão e para pe' t'ortimento de sellCls, catalogos,

quenas orchestras, com partituras" allmll3, lentes, pincas ele,
O melhpr e maior

...sortimento: •
Ql1â!quer _.collecionador poderá,

. Semanalmen ..e rece"j vIsitando es.ta casa, completarbe nov:dades.
,

sua <;olleeoão.:::,::
Visitem r.� ()as(_fr']i les.:1i.

Livraria Carl Wahle

Todos os livros adoptados nas

escolas publicas e particulares
do Estado e tambem cadernos
e outro qualquer material es­
colar.

.(_,

Aceita causas ci\'i"
·e criminaes

li) de !'l0V"émbro-- IllumellllU
..
/� ,

RIO DCS
CEDRO,,'

No risonho e pitt )resco
'Rio dos Cedres,�,ll iUJar a'
prazível

.

assenta o bello

Co/leg-io N; S. Auxiliadóra-:--­
.parim"uinas.
A instrllcÇão ministrada

e!la plena (;omformidade
com os pr()grammas "iger
tes abrange os dois CU';5(""­

.

Stlf!erior e primario- Alelil
do ensino devarias lingullffi
ba Hcções de musica, flores
pintúra etc�

.

Modica m!'nsalidade,
aJiinentaç1to, llguá 1'01
Tudo esta confiado ao

dados e governo. das
mias Educa;;(oras,Vev'
Fltha� de M.· AI

Obrll D. Bosco.

I A.cha-se apparelhado para fazer qualquer servço como:
� I I CARTÕES .lliUlS,[A, FAC_S, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REClS· I

',-
I
TRO DE BEBIDAS,EN�

.

'

__

VELOPPES, GUIAS
t

'\ I PARA AQillSIÇAO DE Impressoesa cores SELLOS, ROTllLOS, t
,

\, PROGRAMlAS Lt .

VROS DE VENDAs r

KiISTA� DESPACHOS, BOLETINS, E DE MAIS SERVIÇOS ADEQUADOS A' ARTE i·
�.�--�'-�" -�I

.-�,��.���""'"��........,__.���
'"
'

......
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